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O Brasil deu um passo muito importante em 2018 para a ampliação do acesso a diagnóstico e a tratamento das pessoas acometidas 

pela doença de Chagas com a publicação do Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) em doença de Chagas. As 

milhão a 4,6 milhões de pessoas infectadas por Trypanosoma cruzi1

Chagas representa a doença tropical negligenciada com a maior carga de morbimortalidade no país,2,3 o que torna este documento 

de elevado impacto, como referência internacional para outros países endêmicos e não endêmicos.
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e políticos sobre o tema no país.
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O documento traz avanços de alta relevância para ampliar o reconhecimento das pessoas afetadas pela doença de Chagas na rede 

parasitários quanto das complicações clínicas) em busca de uma atenção integral.

PCDT, salvaguardando-se, portanto, as garantias para o seu alcance de fato.

Ressalta-se a recomendação neste documento da implementação do diagnóstico sorológico da infecção por T. cruzi no país 

 Daí a importância 

 assim como de seu potencial de disseminação, sua 

transcendência, sua vulnerabilidade e dos compromissos internacionais assumidos, em particular aqueles contidos na agenda para 
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Chagas, espera-se que esta decisão seja tomada o mais brevemente possível.
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